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   Controladora Consolidado
Ativo  Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes 
de caixa ....................  4 14.862 3 250.388 233.879
Contas a receber ......  5 - - 131.074 164.939
Estoques ...................  6 - - 229.554 201.848
Ativos biológicos .......  7 - - 101.462 120.084
Impostos a recuperar  8 161 - 36.982 35.262
Adiantamentos ..........  9 - - 16.538 56.694
Instrumentos 
financeiros 
derivativos ................  26 - - 7.613 3.568
Outros ativos 
circulantes ................  10 - - 322 694
Total do ativo 
circulante .................   15.023 3 773.933 816.968

Não circulante
Depósitos Judiciais ...  11 - - 5.717 5.003
Adiantamentos ..........  9 - - 23.142 -
Imposto de renda e 
contribuição 
social diferidos ..........  12 - - 12.618 10.941
Outros ativos 
não circulantes .........  10 - - 15.252 15.145
Propriedade para
investimentos ............   - - 650 650
Investimentos ...........  13 892.929 859.811 - -
Imobilizado ...............  14 - - 239.569 203.355
Intangível ..................   - - 8.300 347
Direito de uso ...........  15 - - 176.746 150.549
Total do ativo 
não circulante .........   892.929 859.811 481.994 385.990

Total do ativo ..........   907.952 859.814 1.225.927 1.202.958

CDM HOLDING S.A
CNPJ 36.055.899/0001-97

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA EXERCÍCIOS FINDOS EM 
31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais)

  Controladora Consolidado
Atividades operacionais  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Resultado do exercício .....  50.529 249.040 50.529 249.040
Ajustes para:
- Depreciação e amortização - - 64.522 52.767
- Perda no recebimento 
de créditos ...........................  - - 21.525 850
- Perda em estoques ...........  - - 5.957 -
- Valor justo dos ativos 
biológicos .............................  - - (16.348) -
- Provisão para contingências - - (362) 1.725
- Custo residual do ativo 
imobilizado baixado  ............  - - (96) 1.418
- Resultado de equivalência 
patrimonial ...........................  (49.916) (249.045) - -
- Subvenção governamental  - - (68.776) 2.561
- Imposto de renda e contri-
buição social sobre o lucro ..  - - 4.625 26.766
- Resultado financeiro ..........  (1.280) - (20.257) 22.177
  (667) (5) 41.319 357.304
Variações em:
- (Aumento)/Redução em 
contas a receber ..................  - 19 14.638 (47.504)
- (Aumento)/Redução 
em estoques ........................  - - (33.616) (18.971)
- (Aumento)/Redução 
em ativos biológicos ............  - - 34.923 42.027
- (Aumento)/Redução 
em impostos a recuperar .....  (161) - 67.056 (466)
- (Aumento)/Redução 
em depósitos judiciais .........  - - (548) -
- (Aumento)/Redução 
em outros ativos ..................  - - (2.278) (8.897)
- (Aumento)/Redução 
em adiantamentos ...............  - - 17.014 (40.466)
- Aumento/(Redução) 
em fornecedores ..................  7 - 18.854 (25.285)
- Aumento/(Redução) 
em obrigações tributárias ....  - (21) (5.226) 3.916
- Aumento/(Redução) em 
obrigações sociais 
e trabalhistas .......................  2 - 5.175 1.244
- Aumento/(Redução) em 
adiantamento de clientes .....  - - 3.969 -
- Aumento/(Redução) em 
demais passivos ..................  - - 291 (22.308)
Geração (Aplicação) de 
caixa das atividades 
operacionais ......................  (819) (7) 161.571 240.594
Imposto de renda e 
contribuição social pagos ....  - - - (23.292)
Juros pagos .........................  - - (11.179) (16.299)
Juros e rendimentos recebidos 1.044 - 26.105 -
Caixa líquido gerado 
(aplicado) nas atividades 
operacionais ......................  225 (7) 176.497 201.003
Atividades de investimento
Aquisição de imobilizado .....  - - (63.619) (53.482)
Aquisição de intangível ........  - - (8.073) -
Dividendos recebidos ..........  17.034 - -
Recursos provenientes de 
alienação de imobilizado .....  - - 2.771 7.500
Caixa líquido aplicado nas 
atividades de investimento 17.034 - (68.921) (45.982)
Atividades de financiamento
Empréstimos tomados 
com terceiros .......................  - - 1.905 238.979
Pagamento de empréstimos 
e financiamentos .................  - - (61.273) (213.870)
Empréstimos a terceiros ......  - - (6.400) -
Liquidação de contratos 
de derivativos ......................  - - 23.305 -
Pagamentos de arrendamentos - - (44.831) (36.781)
Dividendos pagos ................  (2.400) - (2.638) (300)
Caixa líquido gerado nas 
atividades de financiamento (2.400) - (89.932) (11.972)
Variação cambial sobre 
caixa e equivalente de caixa  - - (1.135) -
Redução líquida em caixa 
e equivalentes de caixa .....  14.859 (7) 16.509 143.049
Caixa e equivalentes de 
caixa no início do exercício . 3 10 233.879 90.830
Caixa e equivalentes de 
caixa no final do exercício ...  14.862 3 250.388 233.879
Redução líquida em caixa 
e equivalentes de caixa .....  14.859 (7) 16.509 143.049

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas

   Controladora Consolidado
Passivo  Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Passivo circulante
Fornecedores ............  16 7 - 60.398 34.442
Empréstimos e 
financiamentos ..........  17 - - 14.397 61.696
Obrigações fiscais .....   2 - 6.153 4.011
Obrigações sociais 
e trabalhistas .............  18 - - 18.134 12.959
Passivos de 
arrendamento ............  19 - - 42.885 30.791
Instrumentos 
financeiros 
derivativos .................  26 - - 230 -
Adiantamento 
de clientes .................  20 - - 25.085 21.116
Outros passivos .........   - - - 368
Total de passivo 
circulante ..................   9 - 167.282 165.383
Passivo não circulante
Empréstimos e 
financiamentos ..........  17 - - 24.407 38.744
Passivos de 
arrendamento ............  19 - - 145.758 127.880
Dividendos a pagar ....  21 3.799 6.199 3.845 6.483
Adiantamento para 
futuro aumento 
de capital ...................   1.330 1.330 1.330 1.330
Provisão para riscos ..  11 - - 10.491 10.853
Total dos passivos 
não circulantes ........   5.129 7.529 185.831 185.290
Patrimônio líquido ...  21
Capital social .............   120.232 120.232 120.232 120.232
Reserva Legal ...........    24.046 22.842 24.046 22.842
Reserva de lucros ......    758.536 709.211 758.536 709.211
Total do patrimônio 
líquido .......................   902.814 852.285 902.814 852.285
Total do passivo e 
patrimônio líquido ...   907.952 859.814 1.255.927 1.202.958

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS EXERCÍCIOS FINDOS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais)

   Controladora Consolidado
  Nota 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Receita líquida ...........  22 - - 2.524.317 3.157.330
Custo dos produtos 
e serviços vendidos ...  23 - - (2.225.255) (2.663.093)
Lucro bruto ..............   - - 299.062 494.237
Despesas 
com vendas ...............  24 - - (150.128) (143.827)
Despesas gerais 
e administrativas ........  25 (667) (3) (119.233) (95.593)
Resultado com 
equivalência 
patrimonial .................  13 49.916 249.045 - -
Outras receitas 
(despesas) 
operacionais, liquidas   - - 5.197 15.383
Lucro operacional ...   49.249 249.042 34.898 270.200
Resultado financeiro ..  26 1.280 (2) 20.257 5.606
Lucro antes do 
Imposto de Renda e 
Contribuição Social .   50.529 249.040 55.155 275.806
Imposto de renda e 
contribuição social 
corrente .....................  12 - - (6.304) (19.620)
Imposto de renda e 
contribuição social 
diferido .......................  12 - - 1.678 (7.146)
Resultado do 
exercício ...................   50.529 249.040 50.529 249.040

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais)

  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Resultado do exercício ........  50.529 249.040 50.529 249.040
Outros resultados abrangentes - - - -
Resultado abrangente 
do exercício ........................  50.529 249.040 50.529 249.040

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadasNOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023

(Em milhares de reais, exceto quando de outra forma indicado)

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022

(Em milhares de reais)
   Reserva de lucros 
    Reserva de
  Capital Reserva retenção
  social legal de lucros Total
Saldo em 31 de 
dezembro 2021 .....................  120.232 10.392 476.820 607.444
Resultado do Exercício ..........  - - 249.040 249.040
Constituição de reserva legal  - 12.450 (12.450) -
Distribuição de lucro ..............  - - (4.199) (4.199)
Saldo em 31 de 
dezembro 2022 .....................  120.232 22.842 709.211 852.285
Resultado do Exercício ..........  - - 50.529 50.529
Constituição de reserva legal  - 1.204 (1.204) -
Distribuição de lucro ..............  - - - -
Saldo em 31 de 
dezembro 2023 .....................  120.232 24.046 758.536 902.814

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras 
individuais e consolidades

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2023 E 2022 - (Em milhares de reais)

1. Contexto operacional - A CDM Holding S.A. foi constituída em 08 de janeiro 
de 2020, na forma de sociedade anônima de capital fechado domiciliada 
no Brasil com sede em Contagem/MG. As demonstrações financeiras da 
Companhia abrangem a CDM Holding e suas subsidiárias Plena Alimentos 
S.A, Agropecuária Grande Lago S.A e Transquali Transportes de Qualidade 
S.A (conjuntamente referidas como ‘Grupo’). Todas as Companhias estão 
sediadas no Brasil e suas respectivas sedes estão localizadas em São 
Paulo/SP, Igaratinga/MG e Contagem/MG. As empresas do Grupo atuam 
em diversos ramos, sendo a Plena Alimentos S.A com o beneficiamento de 
carnes e seus derivados, a Companhia Agropecuária Grande Lago S.A com 
engorda a pasto e terminação de carcaças em regime de confinamento, e a 
Companhia Transquali Transportes de qualidade S.A com o transporte de 
cargas.
2.Base de preparação e apresentação das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas - Estas demonstrações financeiras individuais 
e consolidadas foram preparadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil (BR GAAP), as quais abrangem a legislação societária, os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidos pelo Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pela Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM). As demonstrações financeiras individuais e consolidadas 
estão expressas em milhares de Reais (moeda funcional da Companhia), 
exceto se mencionado de outra forma. Todas as informações relevantes 
próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo 
evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na 
sua gestão. Na elaboração e preparação destas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas, a Administração utilizou-se de julgamentos e 
estimativas que afetam a aplicação das políticas contábeis do Grupo e os 
valores reportados dos ativos, passivos, receitas e despesas. As estimativas 
e premissas são revisadas tempestivamente e os resultados reais podem 
divergir dessas estimativas. As revisões das estimativas são reconhecidas 
prospectivamente. As informações sobre julgamentos e estimativas 
realizadas na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos 
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas 
nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 5 - Perda por redução 
ao valor recuperável de contas a receber e ativos de contrato: Avaliação 
do risco de inadimplência para avaliação da perda esperada de clientes; • 
Nota explicativa 7 – Determinação do valor justo dos ativos biológicos 
com base em dados significativos não observáveis. • Nota explicativa 11 
- Reconhecimento e mensuração de provisões para contingências: principais 
premissas sobre a probabilidade e magnitude das saídas de recursos. • Nota 
explicativa 14 - Definição da vida útil do ativo imobilizado e a avaliação da 
recuperabilidade dos ativos; • Nota explicativa 19 - Mensuração da vida útil 
e prazo do arrendamento: se a Companhia tem razoavelmente certeza de 
exercer opções de prorrogação; A emissão das demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foi autorizada pela Administração da Companhia 
em 29 de abril de 2024. Desta forma, estas demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas consideram eventos subsequentes que pudessem 
ter efeito sobre elas até a referida data.
3. Principais políticas contábeis - a) Base de consolidação - As 
demonstrações financeiras compreendem as demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas da Companhia e suas controladas. O controle 
é obtido quando a Companhia estiver exposto ou tiver direito a retornos 
variáveis com base em seu envolvimento com a investida e tiver capacidade 
de afetar estes retornos por meio do poder exercido em relação à investida. 
A consolidação de uma controlada tem início quando a Companhia obtiver 
controle em relação à controlada e finaliza quando a Companhia deixar de 
exercer o mencionado controle. Ativo, passivo e resultado de uma controlada 
adquirida ou alienada durante o exercício são incluídos nas demonstrações 
financeiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver 
controle até a data em que a Companhia deixar de exercer o controle sobre 
a controlada. Quando necessário, são efetuados ajustes nas demonstrações 
financeiras das controladas para alinhar suas políticas contábeis com as 
políticas contábeis da Companhia. Todos os ativos e passivos, resultados, 
receitas, despesas e fluxos de caixa do mesmo grupo, relacionados 
com transações entre membros do Grupo, são totalmente eliminados na 
consolidação. As demonstrações financeiras consolidadas do Companhia 
incluem:   País Participação  (%)
Nome  Principal atividade sede 31/12/2023 31/12/2022
Plena   Beneficiamento de
Alimentos S.A.  carnes e seus derivados Brasil 100% 100%
Agropecuária 
Grande Lago S.A.. Confinamento Brasil 100% 100%
Transquali 
Transporte de   Transporte
Qualidade S.A.  de cargas Brasil 100% 100%
Nas demonstrações financeiras individuais, os investimentos da Companhia 
em suas controladas são contabilizados com base no método da equivalência 
patrimonial. b) Receitas - As receitas de vendas são reconhecidas e 
mensuradas observando as seguintes etapas: (i) identificação dos contratos 
com os clientes, formalizados por meio de ordens de vendas; (ii) identificação 
das obrigações de desempenho; (iii) determinação do preço da transação; (iv) 
alocação do preço da transação; e (v) reconhecimento da receita mediante a 
satisfação da obrigação de desempenho. As receitas são registradas pelo 
valor que reflete a expectativa da Companhia de receber pela comercialização 
de produtos, líquido dos impostos incidentes, das devoluções, dos 
abatimentos e dos descontos. As vendas da Companhia são originadas por 

ordens de vendas. Os descontos e rebates podem tanto ser negociados 
pontualmente quanto ter suas condições definidas nos contratos, em geral, 
firmados com grandes redes de varejo e atacado. Em todos os casos, a 
condição de performance é satisfeita quando o controle da mercadoria é 
transferido ao cliente. c) Subvenção e assistência governamentais - As 
subvenções governamentais da Companhia são reconhecidas contabilmente 
quando existe razoável segurança de que as condições estabelecidas serão 
cumpridas e o benefício será recebido. Os valores são apropriados como 
receita no resultado quando utilizados para reduzir a base de cálculo do 
imposto de renda e da contribuição social. Estes valores, quando apropriados, 
são destinados para a reserva de incentivos fiscais, dentro do patrimônio 
líquido, salvo se houver prejuízos acumulados. d) Impostos e contribuições 
sobre o lucro - O imposto de renda e a contribuição social do exercício 
corrente e diferido são calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas 
do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de R$240 para imposto 
de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro 
líquido, e consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de 
contribuição social, limitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto de 
renda e contribuição social compreende os impostos de renda e contribuição 
social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são 
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação 
de negócios ou a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em 
outros resultados abrangentes. Ativos e passivos fiscais diferidos são 
reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores 
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os 
usados para fins de tributação. As mudanças dos ativos e passivos fiscais 
diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de imposto de renda e 
contribuição social diferida. Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação 
aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não utilizados, na 
extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão 
disponíveis, contra os quais serão utilizados. Os lucros tributáveis futuros são 
determinados com base na reversão de diferenças temporárias tributáveis 
relevantes. Se o montante das diferenças temporárias tributáveis for 
insuficiente para reconhecer integralmente um ativo fiscal diferido, serão 
considerados os lucros tributáveis futuros, ajustados para as reversões das 
diferenças temporárias existentes, com base nos planos de negócios da 
Companhia. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são 
reduzidos na extensão em que sua realização não seja mais provável. Ativos e 
passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se 
espera aplicar às diferenças temporárias quando elas forem revertidas, 
baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço, e 
reflete a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se houver. A 
mensuração dos ativos e passivos fiscais diferidos reflete as consequências 
tributárias decorrentes da maneira sob a qual a Companhia espera recuperar 
ou liquidar seus ativos e passivos. e) Ativos biológicos - Os ativos biológicos 
da Companhia são compostos por animais vivos em sistema de confinamento 
(intensivo) ou rebanho bovino a pasto (extensivo). Os ativos biológicos são 
mensurados pelo valor justo, deduzidos dos custos de venda, sendo que 
quaisquer alterações, são reconhecidas no resultado. f) Estoques - São 
avaliados ao custo médio de aquisição ou formação e inferiores ao valor 
realizável líquido. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no 
curso normal dos negócios, deduzido dos custos estimados de conclusão e 
despesas de vendas. O custo dos produtos acabados inclui gastos incorridos 
na aquisição de estoques, custos de produção e transformação e outros custos 
incorridos em trazê-los às suas localizações e condições existentes. g) 
Investimentos - Representam investimentos em controladas, que são 
entidades nas quais a Companhia exerce influência significativa, que é o poder 
de participar nas decisões sobre as políticas financeiras e operacionais da 
investida. Os investimentos são reconhecidos inicialmente pelo seu custo e 
posteriormente ajustados pelo método da equivalência patrimonial. h) Ativo 
imobilizado - Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de 
aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada. Gastos 
subsequentes são capitalizados na medida em que seja provável que 
benefícios econômicos futuros associados com os gastos serão auferidos pela 
Companhia. Gastos de manutenção e reparos recorrentes são registrados no 
resultado. Itens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear no 
resultado do exercício com base na vida útil econômica estimada de cada 
componente. Ativos arrendados são depreciados pelo menor período entre a 
vida útil estimada do bem e o prazo do contrato, a não ser que seja certo que 
a Companhia obterá a propriedade do bem ao final do arrendamento. Itens do 
ativo imobilizado são depreciados a partir da data em que são instalados e 
estão disponíveis para uso, ou em caso de ativos construídos internamente, do 
dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para utilização. 
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão 
revistos a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são 
reconhecidos como mudança de estimativa contábil. Ganhos e perdas na 
alienação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os 
recursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado), são 
reconhecidos em outras receitas/despesas operacionais, no resultado. i) 
Instrumentos financeiros - Instrumentos financeiros são contratos que dão 
origem a um ativo financeiro para uma entidade e a um passivo financeiro ou 
instrumento patrimonial a outra. Sua apresentação no balanço patrimonial e 
notas explicativas dá-se conforme a característica de cada contrato. i. Ativos 
financeiros  - Ativos financeiros são reconhecidos quando a entidade se torna 
parte das disposições contratuais do instrumento e classificados com base nas 
características de seus fluxos de caixa e no modelo de gestão para o ativo. Os 
ativos financeiros são classificados como (i) mensurados ao custo amortizado, 
(ii) mensurados ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes, e (iii) 

01/03

4. Caixa e equivalentes de caixa Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e bancos ..................  20 3 56.670 62.226
Aplicações financeiras .......  14.842 - 193.718 171.653
  14.862 3 250.388 233.879
As aplicações financeiras classificadas como caixa e equivalente de 
caixa são consideradas ativos financeiros com possibilidade de resgate 
imediato e sujeitos a um risco insignificante de mudança de valor. 
Em 31 de dezembro de 2023 as aplicações são substancialmente em 
compromissadas e CDBs com rendimento médio de 104% do CDI (94% do 

mensurados ao valor justo por meio do resultado. A mensuração dos ativos 
financeiros depende de sua classificação. A Companhia avalia a cada período 
de reporte as perdas de crédito esperadas para os instrumentos mensurados 
ao custo amortizado e para os instrumentos de dívida mensurados ao VJORA. 
As perdas e/ou reversões de perdas são registradas no Resultado. Os juros de 
ativos financeiros são apresentados como Resultado Financeiro. Um ativo 
financeiro somente é desreconhecido quando os direitos contratuais expiram 
ou são efetivamente transferidos. ii. Passivos financeiros - Os passivos 
financeiros da Companhia incluem fornecedores, contas a pagar, empréstimos 
e financiamentos, arrendamentos. Após reconhecimento inicial, empréstimos e 
financiamentos são mensurados pelo custo amortizado, utilizando o método da 
taxa de juros efetivos. Ganhos e perdas são reconhecidos na demonstração do 
resultado no momento da baixa dos passivos, bem como durante o processo 
de amortização pelo método da taxa de juros efetivos. Um passivo financeiro 
somente é desreconhecido quando a obrigação contratual expira, é liquidada 
ou cancelada. iii. Moeda estrangeira - Transações em moeda estrangeira são 
convertidas para a moeda funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas 
datas das transações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados 
em moedas estrangeiras na data de apresentação das demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas são reconvertidas para a moeda 
funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. As diferenças de moedas 
estrangeiras resultantes da reconversão são reconhecidas no resultado. iv. 
Instrumentos financeiros derivativos  - A Companhia utiliza instrumentos 
financeiros derivativo para bproteção contra o risco de variação das taxas de 
câmbio e o risco de variação das taxas de juros. Derivativos embutidos são 
separados de seus contratos principais e registrados individualmente caso as 
características econômicas e riscos do contrato principal e o derivativo 
embutido não sejam intrinsecamente relacionados; ou um instrumento 
individual com as mesmas condições do derivativo embutido satisfaça à 
definição de um derivativo, e o instrumento combinado não é mensurado pelo 
valor justo por meio do resultado. No momento da designação inicial do hedge, 
a Companhia formalmente documenta o relacionamento entre os instrumentos 
de hedge e os itens objeto de hedge, incluindo os objetivos de gerenciamento 
de riscos e a estratégia na condução da transação de hedge, juntamente com 
os métodos que serão utilizados para avaliar a efetividade do relacionamento 
de hedge. A Companhia avalia, se os objetos de hedge previstos ou 
contratados permanecem no mesmo montante e exercício de vigência do 
instrumento de hedge. Adicionalmente é feito o acompanhamento 
continuamente para verificar se existe uma expectativa que os instrumentos de 
hedge sejam “altamente eficazes” na compensação de variações no valor justo 
ou fluxos de caixa dos respectivos itens objeto de hedge durante o exercício 
para o qual o hedge é designado. Derivativos são reconhecidos inicialmente 
pelo valor justo; custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado 
como incorridos. Não houve adoção de instrumento de hedge accounting. 
Após o reconhecimento inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo. 
j) Provisões - Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, 
se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser 
estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja 
exigido para liquidar a obrigação.  k) Arrendamento - No início de um contrato, 
a Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um 
contrato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de 
controlar o uso de um ativo identificado por um período em troca de 
contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de controlar o 
uso de um ativo identificado, a Companhia utiliza a definição de arrendamento 
no CPC 06 (R2) / IFRS 16. Para o qual é necessário avaliar se: • O contrato 
envolve o uso de um ativo identificado, que pode estar explícito ou implícito, e 
pode ser fisicamente distinto ou representar substancialmente toda a 
capacidade de um ativo fisicamente distinto. Se o fornecedor tiver o direito 
substancial de substituir o ativo, então o ativo não é identificado; • A Companhia 
tem o direito de obter substancialmente todos os benefícios econômicos do uso 
do ativo durante o período do contrato; e • A Companhia tem o direto de 
direcionar o uso do ativo, se: a. Companhia tem o direito de tomada de decisão 
para alterar como e para qual finalidade o ativo é usado ou; b. as decisões 
relevantes sobre como e para que finalidade o ativo é usado são 
predeterminadas e: i. tem o direito de operar o ativo; e ii. projetou o ativo, de 
forma que predetermina como e para qual finalidade será usado. 

l) Novos procedimentos contábeis, alterações e interpretações de norma - Pronunciamentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2023 - Em decorrência das alterações anuais relativas ao ciclo de melhorias entre 2018 
e 2020, as normas relacionadas a seguir apresentaram alterações em sua redação que passaram a vigorar pela primeira vez a partir do exercício iniciado em 1º de janeiro de 2023. Essas alterações não resultaram em impactos significativos 
nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia.
Pronunciamento Descrição
Alterações ao IAS 1 e IRFS Practice Statement 2 /  As alterações são para ajudar as entidades a divulgarem políticas contábeis que são mais úteis ao substituir o requerimento para divulgação de políticas contábeis significativas para 
NBC TG 26 (R1): Divulgação de políticas contábeis políticas contábeis materiais e adicionando guias para como as entidades devem aplicar o conceito de materialidade para tomar decisões sobre a divulgação das políticas contábeis.
Alterações ao IAS 8 / NBC TG 23:  As alterações propostas por esta emenda ao IAS 8, norma correlata ao NBC TG 23, esclarecem a distinção entre mudanças nas estimativas contábeis e mudanças nas políticas contábeis 
Definição de estimativas contábeis e correção de erros. Além disso, elas esclarecem como as entidades usam as técnicas de medição e inputs para desenvolver as estimativas contábeis.
Alterações ao IAS 12: Tributos Diferidos  As alterações que esclarecem que a isenção de reconhecimento inicial não se aplica a transações em que montantes iguais de diferenças temporárias dedutíveis e tributáveis surgem no 
relacionados a Ativos e Passivos originados  período do reconhecimento inicial.
de uma Simples Transação 
Novas normas e interpretações já emitidas e ainda não adotadas - As normas e interpretações novas e alteradas emitidas, mas não ainda em vigor até a data de emissão das demonstrações financeiras da Companhia, estão descritas a 
seguir. A Companhia pretende adotar essas normas e interpretações novas e alteradas, se cabível, quando entrarem em vigor.
Pronunciamento  Descrição
Alterações ao IAS 1/ NBC TG 26 (R1):  Visa promover a consistência na aplicação dos requisitos da norma, ajudando as entidades a determinarem se, no balanço patrimonial, os empréstimos e financiamentos e outros passivos
Classificação de passivos com circulante  com uma data de liquidação incerta devem ser classificados como circulantes ou não circulantes. Além disso, exigência de divulgação quando um passivo decorrente de contrato de 
ou não circulantes empréstimo é classificado como não circulante e o direito da entidade de adiar a liquidação depende do cumprimento de covenants futuros dentro de doze meses.
Acordos de financiamento de fornecedores IAS 7 /  As alterações esclarecem que as características de acordos de financiamento de fornecedores e exigir divulgações adicionais desses acordos. O objetivo é auxiliar os usuários das 
NBC TG 03 (R3) e IFRS 7 / NBC TG 40 (R2) demonstrações financeiras a compreenderem os efeitos desses acordos de financiamento com fornecedores, fluxos de caixa e exposição ao risco de liquidez da entidade.

CDI em 31 de dezembro de 2022) 
5. Contas a receber - O saldo a receber é originado de operações de vendas 
a clientes mercado interno e externo, e está apresentado líquido das provisões 
constituídas conforme estimativas de perdas no seu recebimento.
          Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Contas a receber mercado interno .................  129.299  143.768
Contas a receber mercado externo ................  1.775  21.171
  131.074   164.939
Abaixo a composição por vencimento dos valores vencidos e a vencer:

         Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Vencidos até 30 dias ......................................  10.242 22.694
Vencidos entre 31 e 60 dias ...........................  549 3.378
Vencidos entre 61 e 90 dias ...........................  637 461
Vencidos entre 91 e 180 dias .........................  4.941 551
Vencidos há mais de 180 dias ........................  4.533 1.636
Total vencido ................................................  20.902 28.720
Total a vencer .................................................  110.172 136.219
Total do contas a receber ............................  131.074 164.939

Para constituição da perda estimada de crédito de liquidação duvidosa 
a Companhia considera dados históricos de perda e percentual sobre os 
vencimentos futuros, bem como a avaliação individual do devedor.
6. Estoques - São registrados ao custo médio de aquisição ou produção, que 
não supera os valores de mercado ou valor líquido de realização. Os estoques 
da Companhia são subdivididos na seguinte forma:            Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Produtos acabados .........................................  129.451 178.661
Almoxarifado ...................................................  91.106 23.033
Estoque em poder de terceiros ......................  8.210 -
Produtos para revenda ...................................  787 154
  229.554 201.848
A Companhia não possui itens de estoque considerados obsoletos ou de 
baixa rotatividade
7. Ativos biológicos - As operações relativas aos ativos biológicos da 
Companhia são representadas por bovinos em pasto, e em confinamento que 
são destinados para manter a produção de carne in natura e/ou produtos 
processados. A Administração da Companhia, avaliou a valor justo seus 
animais vivos, principalmente por conta do curto período de vida dos ativos 
biológicos, bem como o preço recebido pela venda, já que preenchem 
requisitos de rastreabilidade e precocidade agregando valor ao produto. 
Os saldos contábeis relativos aos ativos biológicos, podem ser assim 
demonstrados:                                  Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Descrição  Saldo Quantidade Saldo Quantidade
  contábil (cabeças) contábil (cabeças)
Bovino em pasto ................  4.068 1.141 40.144 9.779
Bovino em confinamento ...  97.394 25.024 78.746 14.343
Cultura de milho ................  - - 1.194 (*)
  101.462 26.165 120.084 24.122
As movimentações dos ativos biológicos estão apresentadas abaixo:
            Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Saldo inicial ...................................................  120.084 162.111
Aquisição e engorda de bovinos ....................  283.894 669.140
Redução por abate, venda ou consumo .........  (318.397) (688.845)
Redução por morte .........................................  (467) (3.981)
Plantio de milho ..............................................  - 1.101
Colheita de milho ............................................  - (1.172)
Variação do valor justo ...................................  16.348 (18.270)
Saldo final .....................................................  101.462 120.084
8. Impostos a recuperar  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
PIS e COFINS a recuperar  - - 21.406 18.609
ICMS a recuperar ..............  - - 10.630 14.583
Imposto de renda retido 
na fonte..............................  161 - 3.668 590
Contribuições federais a 
restituir/compensar ............  - - 1.278 1.480
  161 - 36.982 35.262
9. Adiantamentos - Em 31 de dezembro de 2023 e 2022 os saldos relativos a 
adiantamentos, decorrem de atividades operacionais da Companhia.
       Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Adiantamento a fornecedores mercado interno ......  38.435 56.580
Adiantamento a fornecedores mercado externo .....  1.021 -
Adiantamentos de salários e férias .........................  224 114
  39.680 56.694
10. Outros ativos      Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Créditos com venda de ICMS (a) ............................  8.852 8.123
Contas a receber de longo prazo (b) .......................  - 6.686
Empréstimos para terceiros (c) ...............................  6.400 -
Outros ativos ...........................................................  322 1.030
  15.574 15.839
Ativo circulante ......................................................  322 694
Ativo não circulante ..............................................  15.252 15.145

Este documento foi assinado digitalmente por Ruy Adriano Borges Muniz. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E67E-7011-B83D-643B.
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(a) Refere a créditos a receber na venda de ICMS para empresas terceiras; 
(b) Contas a receber de produtor rural que está sendo pleiteado na 2ª vara 
de família e sucessões de Palmas-TO; (c) No dia 25 de abril de 2023 a 
Companhia pactuou contratos de mútuos com as empresas Total Service 
Participações e Empreendimentos Ltda, Total Service Cargo Ltda e Total 
Service Logística Araguari Ltda, no montante total de R$ 7.100,00 com prazo 
de 60 meses. Em 31 de dezembro de 2023 o saldo líquido dos empréstimos 
somava R$ 6.400.
11. Depósitos judiciais e provisão para riscos - a) Depósitos judiciais 
- Os depósitos judiciais são valores depositados em conexão com ações 
judiciais, por determinação legal ou por força de decisão proferida no 
âmbito de cada ação, para fins de garantia do juízo, ou seja, para garantir o 
pagamento de valores que estão sendo discutidas judicialmente caso o mérito 
das ações seja resolvido em desfavor da Companhia.
              Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Depósitos Judiciais
Depósitos judiciais trabalhistas ......................  745 519
Depósitos judiciais tributários .........................  4.972 4.478
  - 6
  5.717 5.003
b) Provisão para riscos - As provisões são reconhecidas quando a 
Companhia tem uma obrigação presente legal ou implícita, como resultado 
de eventos passados e é provável que uma saída de recursos seja necessária 
para liquidar a obrigação, cujo valor possa ser estimado de forma confiável. 
As provisões para demandas judiciais são registradas tendo como base as 
melhores estimativas do risco envolvido e são constituídas em montantes 
considerados suficientes para cobrir perdas prováveis. A Companhia figura 
no polo passivo em processos administrativos e judiciais, das seguintes 
naturezas: Trabalhistas - O saldo de contingências trabalhistas refere-se 
a riscos de perda oriundos de ações judiciais reclamando indenizações por 
horas extras, adicional de periculosidade, de insalubridade, acidentes de 
trabalho e ações promovidas por empregados de empresas terceirizadas 
devido à responsabilidade subsidiária. Tributárias - O saldo de contingências 
com perdas tributárias refere-se a processos administrativos e judiciais em 
que se discute a ausência de pagamento de certos tributos, contribuições 
adicionais e multas decorrentes de autos de infração lavrados contra a 
Companhia. Cíveis – O saldo de contingências cíveis refere-se a riscos 
oriundos de processos judiciais eminentemente indenizatórios e de cobrança, 
oriundos de relações de natureza comerciais e cíveis da Companhia. 
A Administração da Companhia acredita que, com base nos elementos 
existentes na data-base destas demonstrações financeiras, a provisão 
para contingências trabalhistas, tributárias e cíveis, é suficiente para cobrir 
eventuais perdas com processos administrativos e judiciais, conforme 
apresentado a seguir:                       Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Contingências trabalhistas .............................  1.300 1.212
Contingências tributárias ................................  7.562 8.249
Contingências cíveis .......................................  1.629 1.392
  10.491 10.853
As movimentações das provisões para riscos estão apresentadas abaixo:
  Consolidado
  Saldo em  Atua-  Saldo em
  31/12/2022 Adições lização Baixas 31/12/2023
Contingências 
trabalhistas ................  1.212 142 151 (205) 1.300
Contingências 
tributárias ...................  8.249 585 575 (1.847) 7.562
Contingências cíveis ..  1.392 343 (41) (65) 1.629
  10.853 1.070 685 (2.117) 10.491
  Consolidado
  Saldo em  Atua-  Saldo em
  31/12/2021 Adições lização Baixas 31/12/2022
Contingências 
trabalhistas ................  992 645 - (425) 1.212
Contingências 
tributárias ...................  6.522 2.391 - (664) 8.249
Contingências cíveis ..  1.085 357 - (50) 1.392 
  8.599 3.393 - (1.139) 10.853
Perdas possíveis - A Companhia é parte em ações judiciais nas esferas 
trabalhista, tributária e cível, e em processos administrativos de natureza 
tributária, para as quais a expectativa de perda é possível. Neste contexto, 
a Administração, lastreada na avaliação de seus consultores jurídicos, não 
constituiu provisão para eventuais perdas. Baseada nestas avaliações, a 
Companhia considera ter sólido embasamento jurídico que fundamente 
os procedimentos adotados para a sua defesa. A seguir apresentamos a 
abertura das ações com prognóstico de perda possível:
                  Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Trabalhistas ....................................................  522 1.814
Tributárias (a) .................................................  255.150 148.973
Cíveis ..............................................................  1.517 1.712
  257.189 152.499
(a) As principais ações de natureza tributária e prognóstico de perda possível 
são referentes às seguintes matérias: FUNRURAL E SENAR: cobrança 
de Contribuição Social Rural - FUNRURAL e SENAR, não retidos e não 
recolhidos sobre compras de produtos rurais referentes aos exercícios de 
2011 a 2016. Quanto aos débitos cobrados relativos aos exercícios de 2011 
e 2013, a discussão está no âmbito judicial, em fase recursal, portanto, sem 
uma decisão de mérito definitiva. Relativamente aos débitos referentes 
aos exercícios de 2015 e 2016, a discussão ainda se encontra na fase 
administrativa. Em 31 de dezembro de 2023 as ações desta natureza com 
prognóstico de perda possível montavam em R$84.160. Atuação fiscal. 
Tributos federais. IRPJ, CSLL, PIS e COFINS: A Unifrigo Industria Comércio 
Importação e Exportação Ltda, incorporada pela Plena Alimentos S.A. no 
ano de 2011, foi considerada coobrigada de débitos tributários da empresa 
Frigosafra, por ter operado no mesmo imóvel, após o período fiscalizado, 
por 02 (dois) anos (2005 a 2007). O período fiscalizado foi de 2002 a 2004, 
quando a Unifrigo ainda não operava na planta frigorífica de Mirassol D’Oeste, 
portanto a Plena não admite a solidariedade da cobrança. Tal discussão já 
se encontra exaurida na fase administrativa, assim, em virtude do alto valor 
envolvido e a discordância da obrigatoriedade de pagamento, fora proposta 
Ação Anulatória de Débitos Fiscais pela Plena Alimentos, inclusive com 
bens ofertados em caução da dívida. Em 27/01/2023 foi proferida sentença 
nesse processo, acolhendo integralmente o pedido da Plena para declarar 
a inexistência de responsabilidade pelo débito consubstanciado no PTA 
nº 14098.000215/2009-40. Em 31 de dezembro de 2023 as ações desta 
natureza com prognóstico de perda possível montavam em R$89.417.
12. Imposto de renda e contribuição social - a) Composição do imposto 
de renda e contribuição social sobre o lucro diferidos
                 Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Ativo fiscal diferido
Diferenças temporárias
Ajustes CPC 47 / IFRS 15 ..............................  5.078 2.151
Ajustes CPC 06 / IFRS 16 ..............................  4.288 2.958
Provisão para riscos tributários, 
cíveis e trabalhistas ........................................  3.324 3.447
Valor justo do ativo biológico ..........................  681 6.126
Provisões diversas .........................................  2.613 2.565
  15.984 17.247
Prejuízos fiscais de IRPJ ................................  7.375 5.885
Base de cálculo negativa de CSLL .................  2.655 2.119
  10.030 8.004
Total do ativo fiscal diferido ........................  26.014 25.251
Passivo fiscal diferido
Diferenças temporárias
Operações com derivativos ............................  (1.903) (606)
Depreciação acelerada incentivada ...............  (11.493) (13.704)
Total do passivo fiscal diferido ...................  (13.396) (14.310)
Ativo fiscal diferido líquido .........................  12.618 10.941
b) Composição do imposto de renda e contribuição social sobre o lucro
                  Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Resultado antes do imposto de renda e 
contribuição social ..........................................  55.155 275.806
Alíquota nominal .............................................  34% 34%
  (18.753) (93.774)
Ajustes do imposto de renda e contribuição social sobre:
Despesas indedutíveis ...................................  (5.019) 1.617
Perda de créditos ...........................................  (7.319) -
Crédito presumido de ICMS ...........................  24.137 52.383
Lei do bem ......................................................  2.135 1.576
Compensação de prejuízos anteriores ...........  2.076 11.341
Outros ajustes ................................................  (1.883) 91
  (4.626) (26.766)
Imposto corrente .............................................  (6.304) (19.620)
Imposto diferido ..............................................  1.678 (7.146)
  (4.626) (26.766)
Alíquota efetiva .............................................  8,39% 9,70%

13. Investimentos                Controladora
  31/12/2023 31/12/2022
Plena Alimentos S.A. ......................................  863.287 820.243
Agropecuária Grande Lago S.A. ....................  30.662 37.259
Transquali Transporte de qualidade S.A. .......  (1.020) 2.309
  892.929 859.811
O quadro abaixo apresenta o sumário das informações financeiras dos 
investimentos:                                     Controladora
31 de dezembro     Patrimônio  Saldo de
de 2023  % Part. Ativo líquido Resultado Investimento
Plena 
Alimentos S.A. ......  100% 1.208.010 863.286 59.842 863.287
Agropecuária 
Grande Lago S.A. .  100% 53.709 30.662 (6.597) 30.662
Transquali 
Transporte de 
qualidade S.A. ......  100% 19.106 (1.020) (3.329) (1.020)
     49.916 892.929
As movimentações dos investimentos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2022 e de 2021 estão apresentadas a seguir:
   Equiva- Distri-
  Saldo em lência buição de Saldo em
  31/12/2022 patrimonial dividendos 31/12/2023
Plena Alimentos S.A. .... 820.243 59.842 (16.798) 863.287 
Agropecuária Grande 
Lago S.A. ...................... 37.259 (6.597) - 30.662 
Transquali Transporte 
de qualidade S.A. ......... 2.309 (3.329) - (1.020)
  859.811 49.916 (16.798) 892.929 
   Equiva- Distri-
  Saldo em lência buição de Saldo em
  31/12/2021 patrimonial dividendos 31/12/2022
Plena Alimentos S.A. .... 565.264 254.979 - 820.243
Agropecuária Grande 
Lago S.A. ...................... 43.173 (5.914) - 37.259
Transquali Transporte 
de qualidade S.A. ......... 2.329 (20) - 2.309
  610.766 249.045 - 859.811
14. Imobilizado  Consolidado
  Taxa média
Custo:  depreciação 31/12/2023 31/12/2022
Terreno ................................................   8.282 8.282
Benfeitorias em imóveis de terceiros ...  3% a.a 115.731 91.631
Máquinas e Equipamentos ..................  10% a.a. 114.135 102.343
Edificações ..........................................  4% a.a. 34.248  34.248
Instalações ..........................................  10% a.a. 16.782 -
Aeronaves ...........................................  10% a.a. 11.987 11.987
Veículos ...............................................  20% a.a. 34.209 31.576
Computadores e periféricos ................  20% a.a. 7.212 5.900
Móveis e Utensílios .............................  10% a.a. 2.904 2.431
Semoventes .........................................  20% a.a. 285 264
Imobilizado em andamento .................   36.785 33.415
   382.560 322.077
Depreciação acumulada:
Benfeitorias em imóveis de terceiros ...   (57.712) (49.312)
Máquinas e Equipamentos ..................   (59.323) (49.700)
Edificações ..........................................   (5.320) (3.950)
Instalações ..........................................   (35) -
Aeronaves ...........................................   (1.798) (599)
Veículos ...............................................   (12.909) (10.388)
Computadores e periféricos ................   (4.147) (3.318)
Móveis e utensílios ..............................   (1.619) (1.382)
Semoventes .........................................   (128) (73)
   (142.991) (118.722)
   239.569 203.355
A movimentação do ativo imobilizado nos períodos findos em 31 de dezembro 
de 2023 e de 2022 estão apresentadas a seguir:
  Consolidado
     Transfe-
Custo:  31/12/2022 Adições Baixas rências 31/12/2023
Terrenos ...............  8.282 - - - 8.282
Benfeitorias em 
imóveis de terceiros 91.631 18 - 24.082 115.731
Máquinas e 
Equipamentos .......  102.343 9.202 (551) 3.141 114.135
Edificações ...........  34.248 - - - 34.248
Instalações ...........  - - - 16.782 16.782
Aeronaves ............  11.987 - - - 11.987
Veículos ................  31.576 4.989 (2.390) 34 34.209
Computadores 
e periféricos ..........  5.900 941 (55) 426 7.212
Móveis e Utensílios 2.431 364 (24) 133 2.904
Semoventes ..........  264 6 - 15 285
Imobilizado 
em andamento ......  33.415 48.099 (116) (44.613) 36.785
  322.077 63.619 (3.136) - 382.560
Depreciação 
acumulada:
Benfeitorias em
imóveis de terceiros (49.312) (8.400) - - (57.712)
Máquinas e 
Equipamentos .......  (49.700) (9.773) 150 - (59.323)
Edificações ...........  (3.950) (1.370) - - (5.320)
Instalações ...........  - (35) - - (35)
Aeronaves ............  (599) (1.199) - - (1.798)
Veículos ................  (10.388) (2.766) 245 - (12.909)
Computadores 
e periféricos ..........  (3.318) (881) 52 - (4.147)
Móveis e utensílios  (1.382) (251) 14 - (1.619)
Semoventes ..........  (73) (55) - - (128)
  (118.722) (24.730) 461 - (142.991)
  203.355 38.889 (2.675) - 239.569
  Consolidado
     Transfe-
Custo:  31/12/2021 Adições Baixas rências 31/12/2022
Terrenos ...............  8.282 - - - 8.282
Benfeitorias em 
imóveis de terceiros 73.813 - - 17.818 91.631
Máquinas e 
Equipamentos .......  96.266 225 (177) 6.029 102.343
Edificações ...........  33.882 - - 366 34.248
Aeronaves ............  1.642 - (1.642) 11.987 11.987
Veículos ................  22.461 6.616 (1.461) 3.960 31.576
Computadores 
e periféricos ..........  4.839 113 (241) 1.189 5.900
Móveis e Utensílios 2.266 54 (11) 122 2.431
Semoventes ..........  125 125 - 14 264
Imobilizado 
em andamento ......  28.593 46.349 (26) (41.501) 33.415
  272.169 53.482 (3.558) (16) 322.077
Depreciação 
acumulada:
Benfeitorias em 
imóveis de terceiros (42.572) (6.740) - - (49.312)
Máquinas e 
Equipamentos .......  (40.803) (8.979) 80 2 (49.700)
Edificações ...........  (2.582) (1.368) - - (3.950)
Aeronaves ............  (603) (624) 628 - (599)
Veículos ................  (8.513) (3.076) 1.201 - (10.388)
Computadores 
e periféricos ..........  (2.866) (682) 230 - (3.318)
Móveis e utensílios  (1.164) (217) 1 (2) (1.382)
Semoventes ..........  (36) (37) - - (73)
  (99.139) (21.723) 2.140 - (118.722)
  173.030 31.759 (1.418) (16) 203.355
15. Direito de uso - A Companhia reconhece um ativo de direito de uso e 
um passivo de arrendamento na data de início do arrendamento. O ativo de 
direito de uso é mensurado inicialmente pelo custo e subsequentemente pelo 
custo menos qualquer depreciação acumulada e perdas ao valor recuperável.
              Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Custo:
Direito de uso imóveis urbanos e rurais .........  290.796 225.629
Direito de uso veículos ...................................  1.326 360
  292.122 225.989
Amortização acumulada:
Amortização direito de uso imóveis 
urbanos e rurais ..............................................  (114.953) (75.169)
Amortização direito de uso veículos ...............  (423) (271)
  (115.376) (75.440)
  176.746 150.549

As movimentações do direito de uso nos exercícios findos em 31 de dezembro 
de 2023 e de 2022 estão apresentados a seguir:
  Consolidado
    Remen-
  31/12/2022 Adições suração Baixas 31/12/2023
Custo:
Imóveis urbanos e rurais  225.629 1.491 69.636 (5.960) 290.796
Veículos .........................  360 966 - - 1.326
  225.989 2.457 69.636 (5.960) 292.122
Amortização acumulada
Imóveis urbanos e rurais  (75.169) (43.821) - 4.037 (114.953)
Veículos .........................  (271) (152) - - (423)
  (75.440) (43.973) - 4.037 (115.376)
  150.549 (41.516) 69.636 (1.923) 176.746
  Consolidado
    Remen-
  31/12/2021 Adições suração Baixas 31/12/2022
Custo:
Imóveis urbanos e rurais  220.456 5.173 - - 225.629
Veículos .........................  360 - - - 360
  220.816 5.173 - - 225.989
Amortização acumulada
Imóveis urbanos e rurais  (47.329) (27.840) - - (75.169)
Veículos .........................  (271) - - - (271)
  (47.600) (27.840) - - (75.440)
  173.216 (22.667) - - 150.549
16. Fornecedores  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Fornecedores mercado 
interno ................................  7 - 60.289 34.442
Fornecedores mercado 
externo ...............................  - - 109 -
  7 - 60.398 34.442
17. Empréstimos e financiamentos 
      Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
   Não  Não
Modalidade  Circulante  circulante Circulante  circulante
CCB - Cédula de 
Crédito Bancário ...................  - - 28.019 -
CCE - Cédula de Crédito 
à Exportação ........................  14.245 20.206 31.892 34.185
Financiamento ICMS ............  - 1.292 - 1.602
FCO - Fundo de 
Financiamento 
do Centro-Oeste ...................  152 2.909 1.785 2.957
  14.397 24.407 61.696 38.744
Cronograma de amortização da dívida dos empréstimos e financiamentos
             Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
2023................................................................. - 61.696
2024................................................................. 14.397 14.066
2025................................................................. 13.734 12.194
2026................................................................. 9.533 10.131
2027................................................................. 1.140 2.353
  38.804 100.440
A Companhia possui parte de seus ativos não circulantes dados em garantia 
em empréstimos e financiamentos no valor de R$ 3.900. Movimentação dos 
empréstimos e financiamentos - As movimentações dos empréstimos e 
financiamentos nos exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 
estão apresentados a seguir:
  Consolidado
    Pagamento
   Cap-  Prin- Juros in-
Modalidade  31/12/2022 tação Juros cipal corridos 31/12/2023
CCB - Cédula 
de Crédito 
Bancário ......... 28.019 - - (30.991) 2.972 -
CCE - Cédula 
de Crédito à 
Exportação ..... 66.077 - (9.229) (28.067) 5.670 34.451
Financiamento 
ICMS ............... 1.602 1.905 - (2.215) - 1.292
FCO - Fundo de 
Financiamento 
do Centro-Oeste 4.742 - (1.950) - 269 3.061
  100.440 1.905 (11.179) (61.273) 8.911 38.804
  Consolidado
    Pagamento
   Cap-  Prin- Juros in-
Modalidade  31/12/2021 tação Juros cipal corridos 31/12/2022
CCB - Cédula 
de Crédito 
Bancário ......... - 55.000 (3.148) (30.000) 6.167 28.019
CCE - Cédula 
de Crédito 
à Exportação ..  57.225 75.000 (5.089) (68.607) 7.548 66.077
Financiamento 
ICMS ............... 2.468 2.561 - (3.427) - 1.602
FCO - Fundo de 
Financiamento 
do Centro-Oeste 6.450 - - (2.203) 495 4.742
  66.143 132.561 (8.237) (104.237) 14.210 100.440
18. Obrigações sociais e trabalhistas  Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Provisão de Férias e encargos .......................  13.501 10.197
INSS a recolher ..............................................  3.023 2.664
FGTS a recolher .............................................  994 38
Outras obrigações sociais a recolher .............  616 60
  18.134 12.959
19. Passivo de arrendamento
  Consolidado
  31/12/2023
   Encargos 
  Principal a incorrer Líquido 31/12/2022
Arrendamento de Imóveis .  208.242 (20.492) 187.750 158.577
Arrendamento de Veículos  1.026 (133) 893 94
  209.268 (20.625) 188.643 158.671
Passivo circulante ...........    42.885 30.791
Passivo não circulante ....    145.758 127.880
As movimentações dos arrendamentos nos exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2023 e de 2022 estão apresentados a seguir:
  Consolidado
    Remen-  Amor- Juros in- 
  31/12/2022 Adição suração Baixa tização corridos 31/12/2023
Imóveis  158.577 1.491 69.636 (5.960) (44.523) 8.529 187.750
Equipa-
mentos . 94 966 - - (308) 141 893
  158.671 2.457 69.636 (5.960) (44.831) 8.670 188.643
  Consolidado
    Remen-  Amor- Juros in- 
  31/12/2021 Adição suração Baixa tização corridos 31/12/2023
Imóveis  179.720 626 3.654 - (32.830) 7.407 158.577
Equipa-
mentos . - 94 - - - - 94
  179.720 720 3.654 - (32.830) 7.407 158.671
Cronograma de amortização da dívida dos Arrendamentos
  31/12/2023 31/12/2022
2023................................................................  - 30.355
2024................................................................  42.885 27.757
2025................................................................  36.443 26.530
2026................................................................  36.389 25.461
2027................................................................  35.769 24.434
2027 em diante ...............................................  37.157 24.134
  188.643 158.671
20. Adiantamento de clientes               Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Adiantamento de clientes mercado interno ....  6.650 6.088
Adiantamento de clientes mercado externo ...  18.435 15.028
  25.085 21.116
21. Patrimônio líquido - a) Capital social - Em 31 de dezembro de 2023 e 
de 2022, a composição acionária da controladora está apresentada a seguir:
Sócio  N° Quotas % Valor
União Participações S.A. ................................  40.085.271 33,34% 40.086
Gmaias Participações e 
Empreendimentos S.A. ...................................  40.073.248 33,33% 40.073
Altivo Participações e Empreendimentos S.A. 40.073.248 33,33% 40.073
  120.231.768 100,00% 120.232

b) Reserva Legal - É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado 
em cada exercício nos termos do artigo 193 da Lei nº 6.404/76, até o limite 
de 20% do capital social. c) Reserva de incentivos fiscais - i. Crédito 
presumido/outorgado - As Reservas de Incentivos Fiscais, conforme 
determina o artigo 30 da Lei 12.973/2014, são constituídas de subvenções 
para investimento, inclusive mediante isenção ou redução de impostos, 
concedidas como estímulo à implantação ou expansão de empreendimentos 
econômicos e as doações feitas pelo poder público não serão computadas na 
determinação do lucro real, desde que seja registrada em reserva de lucros. 
Ainda conforme o § 4º deste mesmo artigo, que teve redação incluída pela 
Lei Complementar nº 160 de 2017, os incentivos e os benefícios fiscais ou 
financeiro fiscais relativos ao imposto previsto no inciso II do caput do art. 
155 da Constituição Federal (ICMS), concedidos pelos Estados e pelo Distrito 
Federal, são considerados subvenções para investimento, vedada a exigência 
de outros requisitos ou condições não previstas neste artigo. ii. Redução de 
75% - SUDAM - A partir do ano de 2000 até 2013, as pessoas jurídicas que 
possuíam projeto aprovado para instalação, ampliação, modernização ou 
diversificação enquadrado em setores da economia considerados prioritários 
para o desenvolvimento regional, na área de atuação da Sudam – Amazônia 
Legal – poderiam pleitear redução de 75% do imposto sobre a renda e 
adicionais não restituíveis, calculados com base no lucro da exploração. Este 
benefício está previsto na Portaria nº 2091 de 28/12/2007 / MIN - Ministério da 
Integração Nacional (D.O.U. 15/01/2008), que tem base legal fundamentada 
nos seguintes dispositivos: art. 13 da Lei nº 4.239, de 27 de junho de 1963; 
Decreto-Lei nº 1.564, de 29 de junho de 1977; art. 3º da Lei 9.532, de 10 de 
dezembro de 1997; art. 1º da Medida Provisória nº 2.199-14, de 24 de agosto 
de 2001; Decreto nº 4.212, de 26 de abril de 2002; e Decreto nº 4.213, de 
26 de abril de 2002. d) Dividendos - A movimentação dos dividendos nos 
exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e de 2022 estão apresentados 
a seguir:
  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Saldo incial .......................  6.199 2.000 6.483 2.584 
Dividendos aprovados ......  - 4.199 - 4.199 
Dividendos pagos .............  (2.400) - (2.684) (300)
Saldo final .........................  3.799 6.199 3.799 6.483
22. Receita líquida               Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Mercado Interno .............................................. 1.600.364 1.807.862
Mercado Externo ............................................. 1.075.037 1.509.307
Revenda .......................................................... 1.726 -
  2.677.127 3.317.169
Devoluções e abatimentos .............................. (94.666) (82.013)
Impostos sobre vendas ................................... (58.144) (77.826)
  (152.810) (159.839)
  2.524.317 3.157.330
23. Custo dos produtos vendidos              Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Custo com Matéria prima ................................ (1.893.502) (2.438.622)
Salários, encargos e benefícios a empregados (106.158) (92.946)
Depreciação e amortização ............................. (50.409) (38.189)
Embalagens ..................................................... (40.212) (46.375)
Insumos e materiais auxiliares de produção ... (47.567) (5.016)
Custo com produtos para revenda .................. (4.061) (2.283)
Demais custos ................................................. (83.346) (39.662)
  (2.225.255) (2.663.093)
24. Despesas com vendas              Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022
Fretes e armazenagens ................................... (105.924) (116.000)
Salários e encargos ......................................... (15.470) -
Comissões sobre vendas ................................ (4.657) (10.874)
Depreciação e amortização ............................. (1.097) (1.277)
Despesas de viagem ....................................... (4.639) (1.091)
Serviços de terceiros ....................................... (5.855) (1.470)
Impostos e taxas ............................................. (6.784) (6.759)
Propaganda e publicidade ............................... (85) (425)
Outras despesas com vendas ......................... (5.617) (5.931)
  (150.128) (143.827)
25. Despesas gerais e administrativas
  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Despesas com pessoal ....  - - (52.480) (48.819)
Serviços contratados ........  (627) - (13.098) (23.586)
Perdas no recebimento 
de créditos ........................  - - (21.524) -
Manutenção de máquinas, 
equipamentos e edifícios ..  - - (7.366) (4.199)
Depreciação e amortização 
- despesas gerais .............  - - (13.015) (8.329)
Despesas com impostos 
e taxas ..............................  - (3) (1.654) (5.697)
Provisão para contingências - - 362 -
Viagens e estadias ...........  - - (1.548) (997)
Aluguéis ............................  - - (166) (179)
Outras despesas gerais 
e administrativas ...............  (40) - (8.744) (3.787)
  (667) (3) (119.233) (95.593)
26. Resultado financeiro  Controladora Consolidado
  31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Receita financeira:
Receita sobre aplicações 
financeiras ........................  1.282 - 22.545 6.646
Juros recebidos ................  - - 2.898 1.615
Descontos obtidos ............  - - 3.752 2.753
Variação cambial ativa .....  - - 30.023 89.806
Outras receitas financeiras - - 166 4
  1.282 - 59.384 100.824
Despesas financeiras:
Juros sobre empréstimos 
e financiamentos ..............  - - (8.911) (19.174)
Juros incorridos sobre 
outros passivos .................  - - (8.102) (7.407)
Variação cambial passiva .  - - (37.969) (90.782)
Descontos concedidos .....  - - (6.513) (2.750)
Outras despesas 
financeiras ........................  (2) (2) (4.752) (4.341)
  (2) (2) (66.247) (124.454)
Resultado com 
instrumentos financeiros 
derivativos: .....................
Resultado com instrumento
financeiro derivativo, líquido - - 27.120 29.236
   1.280 (2) 20.257 5.606
27. Instrumentos financeiros - a) Classificação contábil e valores justos - 
A tabela a seguir apresenta os valores contábeis e os valores justos dos ativos 
e passivos financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. 
Não inclui informações sobre o valor justo dos ativos e passivos financeiros 
não mensurados ao valor justo, se o valor contábil é uma aproximação 
razoável do valor justo. Os valores contábeis de ativos e passivos financeiros 
segregados por categoria são como segue:
   Controladora Consolidado
  Nível 31/12/2023 31/12/2022 31/12/2023 31/12/2022
Ativos Financeiros
Custo amortizado
Caixa e equivalentes 
de caixa   14.862 3 250.388 233.879
Contas a receber 
de clientes   - - 131.074 164.939
Adiantamentos   - - 39.680 56.694
Depósitos judiciais   - - 5.717 5.003
   14.862 3 426.859 460.515
Valor justo 
pelo resultado
Instrumentos 
financeiro derivativos 2 - - 7.613 3.568
    - - 7.613 3.568
Passivos 
Financeiros
Custo amortizado
Fornecedores   7 - 60.394 34.442
Arrendamentos   - - 188.643 158.671
Dividendos a pagar   3.799 6.199 3.799 6.483
Adiantamento 
de clientes   - - 25.085 21.116
Empréstimos e 
financiamentos   - - 38.804 100.440
   3.806 6.199 316.725 321.152
Valor justo 
pelo resultado
Instrumentos 
financeiro derivativos 2 - - 230 -
   - - 230 -
A Companhia apresenta prazos operacionais curtos e mantém suas 
disponibilidades em bancos de rating elevado, por esses motivos as 
variações do Custo Amortizado para Valor Justo em Caixa e bancos; 

SEXTA-FEIRA, 03 DE MAIO DE 2024

Este documento foi assinado digitalmente por Ruy Adriano Borges Muniz. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E67E-7011-B83D-643B.
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CDM HOLDING S.A
CNPJ 36.055.899/0001-97 03/03

CLAUDIO NEY DE FARIA MAIA
Diretor executivo

JORDANO CAMPOS AMORIM
Contador  - CRC - MG 105719/O-7

Aos Acionistas e Administradores da CDM Holding S.A.
Contagem – MG
Opinião sobre as demonstrações contábeis individuas e consolidadas
Examinamos as demonstrações contábeis individuais e consolidadas 
da CDM Holding S.A. (“Grupo” ou “Grupo Plena”), identificadas como 
“Controladora” e “Consolidado”, que compreendem o balanço patrimonial em 
31 de dezembro de 2023 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de 
caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas 
explicativas, incluindo as políticas contábeis materiais e outras informações 
elucidativas. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira, individual e consolidada, da CDM Holding
S.A. em 31 de dezembro de 2023, o desempenho individual e consolidado de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião sobre as demonstrações contábeis individuas e 
consolidadas
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com 
tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades 
do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas”. Somos independentes em relação à Companhia e suas 
controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no 
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais 

RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS INDIVIDUAIS E CONSOLIDADAS
responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas 
demonstrações contábeis individuas e consolidadas
A Administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
das demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações 
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada por 
fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade 
do Grupo continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 
relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil 
na elaboração das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, a não 
ser que a Administração pretenda liquidar o Grupo ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento 
das operações. Os responsáveis pela governança do Grupo são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das 
demonstrações contábeis individuais e consolidadas.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas
Nossos objetivos são de obter segurança razoável de que as demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas estão livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível 

de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 
quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de 
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas 
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao 
longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de 
distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos 
procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. 
O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a 
eficácia dos controles internos do Grupo. • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas 
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do 
uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com 
base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em 
relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em 

relação à capacidade de continuidade operacional do Grupo. Se concluirmos 
que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas 
nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, 
eventos ou condições futuras podem levar o Grupo a não mais se manter 
em continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de 
maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. • Obtemos 
evidência de auditoria apropriada e suficiente referente às informações 
financeiras das entidades ou atividades de negócio do Grupo para expressar 
uma opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas. 
Somos responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria 
do Grupo e, consequentemente, pela opinião de auditoria. Comunicamo-nos 
com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do 
alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas 
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles 
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 30 de abril de 2024.
BDO RCS Auditores Independentes SS Ltda.

CRC 2 MG 009485/F-0
Paulo Eduardo Santos

Contador CRC 1 MG 078750/O-3

Contas a receber de clientes; Fornecedores e Outras contas a pagar foram 
considerados imateriais. Hierarquia de valor justo - Nível 1: Utiliza preços 
observáveis (não ajustados) para instrumentos idênticos em mercados 
ativos, os quais a Companhia possa ter acesso na data de mensuração; 
Nível 2: Utiliza preços observáveis em mercados ativos para instrumentos 
similares, preços observáveis para instrumentos idênticos ou similares 
em mercados não ativos e modelos de avaliação para os quais os inputs 
são observáveis; e Nível 3: Instrumentos cujos inputs significativos não 
são observáveis. A Companhia não possui instrumentos financeiros nesta 
classificação. As técnicas de avaliação utilizadas para mensurar todos os 
instrumentos financeiros ativos e passivos ao valor justo incluem: Preços 
de mercado cotados ou cotações de instituições financeiras ou corretoras 
para instrumentos similares; e A análise de fluxos de caixa descontados. b) 
Gerenciamento de riscos e instrumentos financeiros - i. Risco de crédito 
- Contas a receber - O saldo que a Companhia detinha de Contas a receber 
em 31 de dezembro de 2023, conforme nota explicativa correspondente, 
representa sua máxima exposição de crédito. A exposição da Companhia 
a risco de crédito é influenciada principalmente pelas características 
individuais de cada cliente. A Companhia estabeleceu uma política de 
crédito na qual novos clientes são analisados individualmente quanto a sua 
condição financeira antes da Companhia apresentar sua proposta de limite 
de crédito e termos de pagamento. A revisão efetuada pela Companhia 
inclui ratings externos, quando disponíveis, e referências bancárias. Limites 
de crédito são estabelecidos para cada cliente, e representam o montante 
máximo de exposição. Clientes que não atenderem as condições de crédito 
estabelecidas pela Companhia somente são atendidos na medida em que 
realizarem a antecipação do pagamento. A Companhia não requer garantias 
com relação às contas a receber e outros recebíveis. Caixa e equivalentes 
de caixa - O risco de crédito de caixa e equivalentes de caixa e títulos e 
valores mobiliários em geral está direcionado às contrapartes com notas de 
crédito consideradas como Grau de Investimento. A manutenção de ativos 
com risco de crédito é monitorada constantemente, conforme classificação 
de rating e concentração do portfólio da Companhia, em linha com os 
requisitos aplicáveis de redução ao valor recuperável. ii. Risco de liquidez 
- A abordagem da Companhia na administração de liquidez é de garantir 
que sempre tenha liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações, sob 
condições normais e de estresse, sem causar perdas ou risco de prejudicar 
a reputação da Companhia. A Companhia busca manter o nível de seu caixa 
e equivalentes de caixa e outros investimentos altamente negociáveis a um 
montante superior as saídas de caixa para um período de 15 dias rolante. 
A Companhia faz gestão rigorosa dos fluxos de caixa (contas a receber de 

clientes e do contas a pagar) mantendo linhas de crédito com bancos de 1ª 
linha para possíveis necessidades de caixa. A Companhia utiliza o custeio 
baseado em atividades para precificar seus produtos e serviços, que auxilia 
no monitoramento de exigências de fluxo de caixa e na otimização de seu 
retorno de caixa em investimentos. A Companhia mantém as seguintes linhas 
de crédito: • CCB - Cédula de Crédito Bancário. • CCE - Cédula de Crédito 
à Exportação. • FCO - Fundo de Financiamento do Centro-Oeste. A seguir 
estão listados os vencimentos contratuais de passivos financeiros na data das 
demonstrações financeiras. Esses valores são brutos e não-descontados, e 
incluem pagamentos de juros contratuais.
  Consolidado
   De 04
  Até 03 meses a De 02 a Acima de
  meses 01 ano 03 anos 04 anos Total
Em 31 de dezembro de 2023
Fornecedores ....................... 45.286 15.108 - - 60.394
Arrendamentos ..................... 10.721 68.607 72.158 37.157 188.643
Empréstimos bancários 
garantidos ............................. 3.599 24.532 10.673 - 38.804
  59.607 108.247 82.831 37.157 287.841
iii. Risco de mercado e análise de sensibilidade ao risco - A gestão de 
risco de mercado tem objetivo de prever, mitigar e antecipar as oscilações e 
volatilidades do mercado que possam afetar o cenário sistêmico da Companhia. 
Considerando o cenário econômico atual, cerca de 80% dos custos da 
operação estão atrelados ao gado. Quando necessário a Companhia realiza 
contratos com fornecedores estratégicos visando a garantia do fornecimento e 
do preço justo dos animais. Adicionalmente, em 2023 a companhia iniciou uma 
operação de NDF (Non Deliverable Forward) com o intuito de travar o preço 
de venda dos bovinos para confinamento.  iv. Risco das taxas de juros - A 
Companhia está sujeita às variações nas taxas de juros, as quais afetam seus 
ativos e passivos e podem incorrer em perdas econômicas. Visando a proteção 
destes ativos e passivos financeiros, a Companhia monitora continuamente 
as taxas de juros no mercado, e quando necessário, avalia estratégias que 
permitam maior proteção quanto a volatilidade destas taxas. Análise de 
sensibilidade - Com base no Boletim Focus do Banco Central de 15 de 
março de 2024, considerando a Mediana - Agregado, a estima-se que em 31 
de dezembro de 2024 a Taxa Selic será de 9% a.a. (Cenário base 11,75%). 
Os efeitos das variações deste índice no resultado da Companhia em 31 de 
dezembro de 2023, foi efetuada em três cenários.

     Variação Índices
    Cenário I Cenário II Cenário III
   Valor Taxa Redução Redução Redução
  Exposto base de 10% 25% 50%
Ativos expostos
Aplicações 
financeiras .....................  193.718 11,75% 20.486 17.071 11.381
Total exposição Ativo .  193.718  20.486 17.071 11.381
Passivos expostos
Empréstimos e 
financiamentos ..............  (34.451) 11,75% (3.643) (3.036) (2.024)
Total exposição 
Passivo .........................  (34.451)  (3.643) (3.036) (2.024)
Exposição total ............  159.267  16.843 14.035 9.357 
v. Risco cambial - A Companhia está sujeita ao risco de moeda nas vendas, 
compras e empréstimos denominados em uma moeda diferente da sua moeda 
funcional. A moeda nas quais estas transações ocorrem são principalmente 
em USD. Análise de sensibilidade - A taxa de câmbio utilizada nas 
informações contábeis intermediárias do exercício findo em 31 de dezembro 
de 2023 (Cenário base R$4,84/US$) é a cotação da “Ptax” de venda do Dólar 
Americano. Com base no Boletim Focus do Banco Central de 15 de março de 
2024, considerando a Mediana - Agregado, estima-se que em 31 de dezembro 
de 2024 a taxa de câmbio será R$4,95/US$. Nestes termos, foi realizada a 
análise de sensibilidade dos efeitos da variação das taxas de câmbio nos 
resultados da Companhia em cenários de oscilação do dólar frente à moeda 
nacional.
Paridade - R$ x USD    Variação Cambial
    Cenário I Cenário II Cenário III
    Depre- Depre- Depre-
    ciação do ciação do ciação do
  Dólar Real real - 10% real - 25% real - 50%
Ativos expostos
Caixa e equivalente 
de caixa .........................  10.444 50.549 45.494 37.912 25.275
Contas a receber 
mercado externo ............  367 1.775 1.598 1.331 888
Total exposição Ativo .  10.811 52.324 47.092 39.243 26.163
Passivos expostos
Fornecedores 
mercado externo ............  (23) (109) (98) (82) (55)
Total exposição 
Passivo .........................  (23) (109) (98) (82) (55)
Exposição total ............  10.788 52.215 46.994 39.161 26.108

c) Composição dos saldos de instrumentos derivativos

  Objeto de
Instrumento  proteção 31/12/2023 31/12/2022

Hedge de fluxo de caixa

Non Deliverable Forward - NDF ..........  Moeda 7.493 3.568
Non Deliverable Forward - NDF ..........  Gado (110) -
   7.383 3.568
28. Seguros - A Companhia mantém cobertura de seguros para os bens do 
ativo imobilizado e dos estoques sujeitos a risco, por montantes julgados 
suficientes para cobrir eventuais sinistros, de acordo com a natureza das 
atividades compatíveis com seu porte e suas operações orientado pelos 
consultores de seguros.
29. Transações que não afetam caixa - A Companhia realizou as seguintes 
atividades de investimento e financiamento não envolvendo caixa e 
equivalentes de caixa e que, portanto, não estão refletidas na Demonstração 
dos Fluxos de Caixa:
  31/12/2023
Aquisição de direito de uso ......................................  2.457
Passivo de arrendamento adquirido .........................  2.457
Baixa de direito de uso .............................................  (5.960)
Passivo de arrendamento baixado ...........................  (5.960)
Remensuração do direto de uso ..............................  69.636
Remensuração do passivo de arrendamento ...........  69.636
30. Eventos subsequentes - A administração da Companhia declara que, em 
conformidade com as práticas contábeis aplicáveis, não foram identificados 
eventos subsequentes relevantes ocorridos após o encerramento do período 
findo em 31 de dezembro de 2023 que possam impactar significativamente as 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas apresentadas.

SEXTA-FEIRA, 03 DE MAIO DE 2024

Este documento foi assinado digitalmente por Ruy Adriano Borges Muniz. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br:443 e utilize o código E67E-7011-B83D-643B.
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